
POESIAs
Há um amor...

Há um amor 

Que envolve todos os amores...

Que nos faz ver

Tudo diferente...

Como se as coisas, os fatos,

Os gestos das pessoas

Tivessem diferentes cores...

Um amor indefinível

Como todos os amores...

Só difere por ser universal

E por levar-nos

Por caminhos

Onde às vezes encontramos,

Entre flores, espinhos... 

Mas nunca

Nem a sombra do mal!...

Esse amor que ilumina

E aquece a nossa vida

É o que vem do Espírito Santo

E nos ajuda a viver

Mesmo tendo o coração ferido

E os olhos em pranto.

Oliva Enciso

Orgulho

Orgulho é o rei destronado

Que ostenta um rico brasão,

Porém seu reino encantado

Existe só na ilusão!

Com empáfia descabida,

Cheio de si, passa a vida

Com pose de medalhão...

E olhando a todos por cima

Cada vez mais se aproxima

De uma bolha de sabão!

Rubens de Castro

Iniciação Escolar
Certa vez, fui à fazenda Formoso 
dos nossos primos Martinho Pires e 
Georgina Barbosa. Comigo estavam 
o cozinheiro Benedito e o cachorro 
perdigueiro Topsius, malhado de 
branco e preto. O córrego Arrozal 
estava bufando, era para mim di-
versão ver o cachorro nadar. Na vol-
ta, apressei a montaria para rever 
o Topsius exibir sua arte nas águas 
do ribeirão, mas sofri dor pungen-
te, quando ouvi ladridos e o vi en-
rolado nas laçadas da sucuri que o 
devorou em instantes. Toquei a ga-
lope, comovido narrei o fato em ca-
sa, mas a sucuri se foi com o nosso 
cachorro.
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Dessa fase da minha vida, relem-
bro outra cena, esta cheia de ternu-
ra, quando minha mãe no fim da 
tarde insistiu para que eu acompa-
nhasse o crepúsculo vespertino sen-
tado ao lado do casal nos mourões 
da cancela de acesso ao pátio. Não 
fui porque ainda não aprendera a 
contemplar  as belas cenas do en-
tardecer.

Quando ouço a pomba-rola que 
diz “fogo-apagou” ou vejo a juriti es-
quiva, lembro-me da São Pedro, on-
de em 1917 minha bisavó Marcelina 
serviu de parteira, dando-me o pri-
meiro banho nas águas da bacia de 
prata, contendo as poucas jóias de 
minha mãe para fazer-me feliz.

Foi na São Pedro, com os filhos 
mais crescidos, que meu pai nos 
ensinou a trabalhar, especialmente 
nas lides de campo. Nossa alfabeti-
zação veio por seu esforço, embora 

Suplemento Cultural
ele não fosse paciente. Quando en-
tramos na escola, em Entre Rios, já 
sabíamos ler. Nossa irmã mais ve-
lha, Gaia, já se encontrava interna 
no Colégio dos Anjos, em Botucatu, 
SP. Antes de partir, colheu na vár-
zea, abaixo do rego d’água, lin-
da açucena de colorido variado e, 
cheia de ternura, depositou-a nas 
mãos de nossa mãe. Muitos dos 
nossos parentes levavam as filhas 
para esse estabelecimento. Não 
me recordo se sabíamos escrever, 
creio que não. O velho mestre seu 
Caetano nos adiantou na taboada 
– todos os seus alunos entravam no 
coral cantando com ele que, palma-
tória na mão, marcava o compas-
so. Pouco tempo depois, mudamos 
nossa matrícula para escola do seu 
Machado e, em 1929, fomos inter-
nados no ginásio municipal de João 
Tessitori Júnior, em Campo Grande. 

“Qualquer um sabe falar
 com claridade (luz) própria.
Mas, com clareza, pouquíssimos.”

Galileu  Galilei

Vou parodiar um poeta:

Todos cantam sua terra,
Também vou cantar a minha;
Nas cordas desta viola
Hei de fazê-la rainha!

Claricianas I
Às vezes me ocorre um pensa-
mento mais rebuscado. É um sen-
tir que não sei escrever. Escrevo 
sobre amor e o amor é pesado 
de sonhos. Meus pensamentos 
são esses fios invisíveis apertan-
do o coração. São essas correntes 
primárias convergindo para um 
mesmo rumo. Todas as ruas le-
vam à dor. Ainda assim tenho es-
perança. Sou doente da esperança 
da paixão. Já comi pétalas de ro-
sa vermelha. Mas isso não conto. 

Meu amigo Francisco Anselmo 
Gomes de Barros, apenasmente 
chamado Francelmo, conheci-
o ainda menino, em nossa ter-
ra comum, o Ceará, na capital 
Fortaleza, pois ele e sua geni-
tora, D. Maria do Carmo, fre-
quentavam a casa de meus tios, 
o poeta Otacílio de Azevedo e 
sua esposa Tereza Almeida de 
Azevedo.

A viúva de Anselmo, Iracema 
Sampaio, é baiana. Os dois vie-
ram para Campo Grande, creio 
eu, na época da divisão do 
Estado, e em sendo ambos em-
preendedores e promotores de 
eventos, logo conquistaram as 

Era uma vez uma chácara anti-
ga perto da cidade. Contam que 
ali, em outros tempos, habitava 
um homem muito rico e que um 
dia foi preso e condenado à mor-
te pelos revolucionários.

A casa, de estilo antigo, ficou 
muito tempo abandonada, nin-
guém queria morar nela.

Uma família veio de outro lu-
gar e comprou aquela casa. Era 
ampla, bem construída e bonita. 

Noites da minha terra

Algumas reflexões

Um idealista imolado pelo seu ideal

A casa assombrada

E eis que nas fibras do meu coração 
campo-grandense vibra também um 
coração de poeta. Gosto de amar esta 
cidade de gente-sol... Sol que me ace-
na com seu lenço de ouro nacarado, 
quando foge e me vai salpicando de 
estrelas, dando-me banho de luar!

E minha vida, empoeirada de 
saudade, delicia-se à ducha lunar, 
que a prateia com carinho... Depois, 
envolvo-me com a toalha do céu, 
cujas felpinhas douradas me secam 
e aquecem. Uma pluma de nuvem 
errante pulveriza-me com talco de 

Também não sei se é necessário. 
Enfim, o que posso dizer que seja 
necessário? Nem eu sou necessá-
ria. Vivo no superlativo, mas só me 
é aproveitado o mínimo. Os ho-
mens se contentam com o mínimo 
que pode ser encontrado no cor-
po. E o meu corpo se parece com 
todos os outros. Eu seria igual, não 
fosse essa tristeza vertical escor-
rendo por minhas veias e artérias. 
Uma dor sincera que passeia inso-
ne sobre minha geografia. Eu amo 
as pessoas na medida em que elas 
vão me esquecendo. Meu amor é 
um pedido silencioso de socorro 

boas graças de vastas camadas 
da sociedade local.

Editaram a revista Executivo 
Plus e instituíram prêmios para 
os maiores contribuintes para a 
receita estadual.

E sendo Mato Grosso do Sul 
um estado de vocação ecológica, 
Francelmo encontrou aqui com 
que dedicar-se ao leit-motif de 
sua vida – a defesa do meio am-
biente, sobretudo este notável 
pantanal que se localiza nos dois 
Estados do Centro Oeste – Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul, e 
na Bolívia onde toma o nome de 
El Chaco.

Para melhor trabalhar pelo 
seu ideal, fundou uma ONG e 
o reconhecimento de seu em-

Parecia um pequeno palácio. Por 
isso diziam que ali morou uma 
pequena princesa, que tinha 
muitos escravos, que quando era 
lua cheia ela ainda aparecia de 
branco e dourado, passeando pe-
lo gramado.

Tudo transcorria sem novi-
dade. Até que um dia, ouviram 
gemidos e um barulho de latas 
caindo do teto. Ficaram atentos. 
Examinaram, não encontraram 
nada.

Na outra noite e na outra e na 

vento e me passa a loção do silêncio 
– o elixir do bem-estar espiritual.

É nesse recolhimento das noites 
calmosas de Campo Grande – a fi-
lha cinderela do sul de Mato Grosso 
“uno” – que me sintonizo comigo 
mesmo e com Deus. E me sinto di-
vinizando no milagre da Criação, 
orgulhoso de integrar as maravilhas 
de um Pantanal, sentir no meu san-
gue o refluir da natureza silvestre de 
um estado que evolui selvagem...

Como é bom ser um pouco civi-
lizado para melhor se poder comu-
nicar com as coisas agrestes! Como 
é sublime poder guardar, no âma-
go do ser, uma nesga de mato, um 

para que voltem e retirem o espi-
nho cravado na carne. Mas as pes-
soas são medrosas. O mundo jaz 
no medo. Medo de amar. Fui ao 
psiquiatra porque tinha fome de 
amor, ele me ofereceu tranquili-
zantes. Continuo incurável.

Claricianas II
João planta flores em vasos de trin-
ta centímetros. Com ele aprendi 
o significado do verbo envasar e a 
suportar a ideia da beleza espre-
mida em tão pouco espaço. De vez 
em quando nos falamos. Ele me 
diz que as begônias floresceram, 
que o jasmim está perfumando a 
rua e me convida para um almoço 
debaixo do caramanchão coberto 

penho foi o seu ingresso como 
membro do Instituto Histórico 
e Geográfico de Mato Grosso do 
Sul, cuja posse foi enriquecida 
com um magnífico discurso de 
sua lavra.

Foi dito ou foi escrito que o 
século XX foi o dos Direitos do 
Homem e que o atual será o dos 
Direitos da Natureza.

Quando o Governo do Estado 
enviou à Assembleia Legislativa 
do Estado o seu projeto que per-
mite a instalação de usinas de 
álcool e açúcar na Bacia do Alto 
Paraguai, Francelmo, como um 
cavaleiro andante de priscas 
eras, começou a trabalhar com 
denodo juntamente com outras 
entidades empenhadas em im-
pedir esse atentado ao meio am-
biente e culminou com sua mor-
te trágica à qual cabem as pala-

outra, ouviram a mesma coisa; 
gemidos e sons de latas que caí-
am. Observaram que aquele ba-
rulho sempre terminava no mes-
mo lugar, no portão da chácara.

Intrigado com aquilo, o mora-
dor resolveu ir lá e começou a ca-
var para ver o que era. Admirado 
descobriu uma enorme panela 
feita de barro cheia de joias e 
moedas de ouro. Um verdadeiro 
tesouro enterrado ali há muito 
tempo.

Chamou a mulher e tiraram 
a panela repleta de dinheiro. 
Notaram que bem juntinho es-
tava uma caveira humana de 

punhado de capim, um feixe de 
raízes, uns tragos de fonte cristali-
na... Ou mesmo o rugir da pintada 
embalado pelos cantos dos passa-
rinhos, crispando os seios dos rios 
dorminhocos... Pois sei que todas 
essas características de minha ter-
ra, também parte minha, sabem 
amar e sentir comigo as noites que 
nos inundam com seus mistérios.

Amo as noites campo-grandenses, 
porque sempre são elas prenúncios 
de esperançosos dias... E porque 
me significam também prazerosos 
prelúdios de noites inesquecíveis!... 
Você aí, irmão de outras plagas bra-
sileiras, venha admirar comigo o céu 

por uma trepadeira verde-mus-
go. Se eu fico envergonhada, ele 
sorri com a boca molhada e me 
oferece vinho. É tão fácil gostar 
dele, é como gostar das flores. 
Mas ele não sabe que as pétalas 
de rosas alargaram meu coração. 
Que vez por outra vomito sangue 
em frases escritas em primeira 
pessoa e que me controlo para 
não encher a vida dele de pala-
vras. Amar com palavras é muito 
perigoso. O amor está no silên-
cio, onde as palavras não se atre-
vem. Cada palavra é um aten-
tado. E depois, rachaduras nos 
vasos, crostas de terra, estranhos 
sulcos, estranhas flores e formas. 
E depois, um tempo destruído.

vras da Carta- Testamento de 
Getúlio Vargas: “Saio da vida 
para entrar na História” – foi o 
que aconteceu com Francelmo 
cujo ato repercutiu em todo o 
território nacional. Desaparece 
com ele um tipo de idealismo 
que vai ficando raro. A histó-
ria do Brasil lembrará o seu 
nome assim como fez com o 
de Chico Mendes. Porém, o 
seu gesto não foi em vão, pois 
os deputados da Assembleia 
mobilizaram-se para aprovar 
por maioria o voto do relator 
do projeto (Deputado Roberto 
Orro), que opina pela rejeição 
do malfadado projeto, consi-
derando-o inconstitucional. 
Um ambientalista da estirpe de 
Francelmo não pensa somente 
nos dias de hoje, mas nas gera-
ções futuras.

alguém que ali fora sepulta-
do.

Aquele homem se tornou um 
homem rico. E mandou rezar 
muitas missas pela alma da-
quele desconhecido, cujos os-
sos estavam lá também.

Nunca mais ouviram gemidos 
nem barulho de latas.

Sabe-se, pela História, que 
era costume, diante de perigos 
possíveis, enterrar a própria 
fortuna. Mas também sepulta-
vam o infeliz escravo encarre-
gado de fazer o trabalho, para 
que ele não contasse a nin-
guém.

Desse período não guardo boas 
lembranças. As instalações eram 
precárias e a disciplina, a alimen-
tação e os ensinos eram fracos. 
Esse colégio foi transferido em 
1930 para os padres salesianos. 
As melhorias foram chegando aos 
poucos, até contarmos com os 
cursos e as instalações modernas 
dos dias de hoje.

O tempo passou, a vida foi to-
mando seu rumo, mas os anos da 
minha infância na companhia de 
meus pais e irmãos, desfrutan-
do de uma natureza exuberante, 
ficaram como a lembrança de 
um tempo feliz, pontuando por 
exemplos de labuta, aconteci-
mentos pitorescos e alguns fatos 
marcantes, como a passagem da 
Coluna Prestes, cuja dimensão 
na história só mais tarde eu viria 
a compreender.

“(...) relembro outra cena, 
esta cheia de ternura, 
quando minha mãe no 
fim da tarde insistiu para 
que eu acompanhasse 
o crepúsculo vespertino 
sentado ao lado do casal 
nos mourões  
da cancela (...)”

Wilson Barbosa Martins  

Geraldo Ramon Pereira

Lucilene Machado 

Zorrillo de Almeida Sobrinho

Adair José de Aguiar

da “cidade trigueira”! Mas, ao partir 
daí, não diga “até logo”; é bom que 
se diga “adeus”, porquanto é bem 
certo que não voltará nunca mais... 
Campo Grande tem um sei quê 
que enfeitiça a gente, um olhar de 
avenidas que seduz, um sorriso de 
prédios que encanta, uma gente de 
braços maternais, que o acolherão 
com calor de seios...

E quando sobrevier a noite 
derramando a doçura do luar 
sul-mato-grossense, você se sen-
tirá em sublime lua de mel com 
a morena cidade e reviverá, a 
cada noite, a divina felicidade de 
uma inesquecível noite nupcial!


